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in natura, os açúcares encontram-se 

(mel, xaropes, sumos de fruta e concentrados de sumos de fruta) chamamos 

Devido à associação entre o consumo de AL e o peso corporal e cáries dentárias, 

A necessidade de reduzir o consumo de açúcares livres tem sido uma das razões para 

mesmo retirá-los da formulação de alimentos processados ou de receitas caseiras. 

São vários os edulcorantes aprovados na Europa (3). Estes podem ser naturais 

(acesulfame K, advantame, aspartame, ciclamatos, neotame, sacarina, sucralose, 

na manutenção e perda de peso não estão demonstrados (3). Adicionalmente, 

têm sido apontados a alguns destes edulcorantes efeitos metabólicos adversos 

intestinais ou alterações dos mecanismos reguladores do apetite (5).

Estudos de intervenção mais bem desenhados e de maior duração são 

do consumo de edulcorantes. Adicionalmente, a monitorização da exposição 

da constante reformulação de alimentos processados.
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Numa dieta de tipo ocidental o consumo de glúten oscila entre 5 a 20 g/dia. Múltiplos 

toll-like-4

pode ser causa de manifestações intestinais e extraintestinais. Os distúrbios 

fructanos) isoladamente ou em combinações diversas está por esclarecer. Na 

ausência de clareza no diagnóstico, a epidemiologia, prognóstico e abordagens 
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Migrants account for one seventh of the world population, which include 25.4 

million refugees. In 2015, following the decision of the European Commission 

to relocate a large number of refugees in transit, the Portuguese Directorate-

-General of Health joined a team of specialists to produce a manual on nutritional 

support for refugees. This manual is organized into three parts. It begins with the 

assessment of the nutritional status of the population received, and it goes on to 

present several strategies to support the design of food and nutrition interventions 
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